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Com o aparecimentodos computadoresdigitaisfoi possívelaumentar-sea velocidadede
execuçãoe a complexidadedosalgoritmosutilizados.É hojepossívelprocessarumamaior
quantidadede informaçãocriandoverdadeirosmodelose abstracçõesdomundorealcomas
característicase as propriedadesperiféricasdos objectosreaispor vezesignoradas.Num
ficheirodepessoal,cadafuncionáriopodeserrepresentadoabstractamenteporumconjuntode
dadosonde se inclui, por exemplo,o nomee o saláriodo funcionário,entreoutros.No
entanto,nãoincluirádadostaiscomoa cor dosolhosou do cabelo.O conjuntodos dados
usadosconstituiportanto,umaabstracçãodarealidade.
O problemaquenosinteressaquiestudaré comoescolherumanotaçãoparaa descriçãode
algoritmosedados.Pretendemosusarumanotaçãoquenossejafamiliar,baseadaemestruturas
matemáticastaiscomonúmeros,conjuntose sequênciase queao mesmotempopossaser
interpretadaporumalinguagemdeprogramação.
A linguagemPascalseráa usadanestecursoparailustrartaisestruturas.Nestalinguagem,é
usadoo conceitodetipodedadosquepermitedeterminarqualo conjuntodevaloresa que
pertenceumaconstante,umavariávelou umaexpressãoou quepossasergeradopor um
operadorouumafunção.O númerodevaloresdistintosquepertencemaumdeterminadotipoT
édenominadocardinaldeT.
Na noçãodeestruturadedadosincluímosnãosó o conjuntodoselementoscomotambéma
maneiracomoestesestãorelacionados,istoé,asoperaçõesquepodemserrealizadas.
Um dosmétodosexpeditosparadefinirquaisosvaloresCj quesãoassociadosacadatipoT éo
daenumeraçãodescritodaforma:
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type T = (Cl , c2 , ..., cn )
Exemplos:
type forma = (rectângulo, quadrado, elipse, círculo)
type cor = (vermelho, amarelo, verde)
type sexo = (feminino, masculino)
type booleano = (falso, verdadeiro)
type destino = (inferno, purgatório, céu)
type veículo = (comboio, automóvel, barco, avião)
type estrutura = (ficheiro, matriz, registo, conjunto)
Comoemqualqueroutralinguagemdeprogramação,a linguagemPascalaceitaoschamados
tiposprimitivos,englobando snúmeros,os valoreslógicose o conjuntodoscaracteres.São
normalmenterepresentadospelosidentificadores
integer, real, boolean, char
o tipo integer compreendeo subconjuntodos númerosinteirosassociadosa operações
exactas.EmcadaimplementaçãodalinguagemPascalexisteuminteiromaxintdetalmodoque
qualquerinteiroN sópodeserrepresentadonocomputadorse,aproximadamente,
- maxint ::;N ::;maxint
Os operadoresassociadosaostiposinteirossão
+(adição) - (subtração) * (multiplicação) DIV (divisãointeira) MOD (módulo)
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Usandoestesoperadores,porexemplo,







Os valoresdetipo real sãousadosdamesmamaneiraqueos númerosreaisnasaplicações
matemáticas.Como qualquercomputador,devido a limitaçõesde equipamento,só pode
representarum subconjuntofinito de númerosreais,as operaçõesaritméticasde tipo real
dependemdorespectivograudeprecisãoedearredondamento.
Os operadoresquepodemserusadoscomoperandosreaissão
+ - * /
querepresentam,respectivamente,adição,subtracção,multiplicaçãoedivisão.
Os valoresdotipobooleanosãoos identificadorestrue efalseassociadosàsoperaçõeslógicas
deconjunção,uniãoe negação.Além dosoperadoresbooleanos,há tambéma consideraros
operadoresrelacionaisoudecomparação










Finalmente,o tipo char compreendeo conjuntodoscaracteresdefinidopelalnternational
Standards Organization (ISO) e, emespecial,pelaversãoamericanaASCII (American
StandardCodefor lnformationlnterchange),incluindo95caracteresdeimpressão(26letras,
10dígitose59caracteresgráficos)e33caracteresdecontrolo.





um determinadointervalo.Nessecasotemosumavariáveldenominadade tipo limitadode
acordocomo formato






= 'A' .. 'Z'
type dígi to = 'O' .. ' 9'
No primeiroexemploé posívelfazermosa atribuiçãoa:=1973,o mesmonãoacontecendoa
a:=1291.




tiposdinâmicosquesãogeradosdurantea execuçãodo programae quepodemmudarde
tamanhoedeforma.Estestiposdinâmicosincluem,entreoutras,asestruturaslistase árvores.
1.2. Estruturas estáticasde dados
Nestasecçãoiremosfalardasestruturasmatriz,registo,conjuntoeficheirosequencial.
1.2.1 Matrizes
Esta é a estruturade dadosmaisvulgarem linguagensde programação.Trata-sede uma
estruturahomogéneacom todosos componentesdo mesmotipo baseTo e igualmente
acessíveisatravésdeumíndiceI
type T = array [I] af To
Exemplos:
type linha = array [1 .. 5] af real






var a: array [l ..N] of T
i:=O
repeat i:=i+1 until (a[i]=x) or (i=N);
if a[i] * x then "tal elemento não existe em a"
var a: array [1 .. N+1] of T;
i:=O; a[N+1] :=Xi
repeat i:=i+1 until a[i]=x;
if i > N then "tal elemento não existe em a"
Os componentesdostiposmatrizpodemtambémserestruturados.UmavariávelmatrizrealM
cujoscomponentesãoacedidosatravésdedois índices,umparaa linha (i) e outroparaa
coluna0), temo selectorM[i,j] epodeteradeclaração
M: array[l .. 10/1 .. 5] of real












limitaçõesdetipo,quersejamdetiposprimitivosou compostos.Um exemplodestetipo de
estruturaé adosnúmeroscomplexoscompostapordoisnúmerosreais.









Vejamoscomoum registopodeestruturaros dadosdasvariáveisdetipo complexo,datae
pessoa.




type data = record
dia: 1.. 31;
mês: 1.. 12;
ano: 1 .. 2 O O O
end
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sexo: (masculino, feminino) i
estadocivil: (solteiro, casado, viúvo, divorciado)
end
Rotinaparacalcularadiferençaentrecomplexos:






a . lm - b. im











var a: array[l .. N] of pessoa i
cont: integeri
cont:=Oi
for i:=1 to N do
if (a[i] . sexo = feminino) and (a [i] .estadocivil = solteiro)
then cont:=cont + 1
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var a: array[l .. N] of pessoa;
cont: integer;
cont:=O;
for i:=1 to N do
with a[i] do




type coordenada = record case tipo: (cartesiano, polar) of
cartesiano: (x,y: real);








estadocivil: (solteiro, casado, viúvo, divorciado) ;
case sexo: (masculino, feminino) of
masculino: (peso: real; barba: boolean),






type T = set of To
Exemplos:
type conjint = set of O.. 30
type conjcar = set of char
var is: conj int
cs: conjcar
lS: [1,4,9,16,25]
cs: [I + I I I _ , I r * , , I / I ]
Os operadoresque podemser definidosentrevariáveisdestetipo são * (intersecçãoou
multiplicação),+(uniãoouadição),- (diferença)e in (pertença).
Vejamosalgunsexemplos:
type primária = (vermelho, amarelo, azul) ;
cor = set of primária;
var c1,c2: cor;
c1 := [vermelho];
c2 := [ ];





if (ch='a')or(ch='b')or(ch='c')or(ch='d')or(ch='z') then S
poderáser




type T = file of To















while -, eof do
beginread(x,v); S(v)
end
1.3 Estruturas dinâmicasde dados







1.3.1 Tipos de dados recursivos
Uma daspropriedadesmais interessantesdos procedimentosem Pascal,é semdúvida,a











type termo = record
if t then (id: alfa)
else (subexp: expressão)
end
Um outroexemplo,agoraderecursividadedirecta,é o casoda árvoregenealógicade uma
família. Cada nodo da árvoregenealógicaé definidopelo nomeda pessoae pela árvore
genealógicadospais,o quenoslevanecessariamentea umaestruturainfinita.Na práticaisto
nãoaconteceporqueainformaçãocomeçaafalharàmedidaquerecuamosnotempo.









técnicade memóriadinâmicautiliza os chamadosponteiros.Todos os tiposde dadosque
discutimosatéagoraapenascontinhamdados.Os ponteiroscontêmoutrotipodeinformação-





onde os dadosserãoarmazenados.Como se vê, é necessáriodistinguir-seos dadosdos
ponteiros(paraoutrosdados).A notaçãoqueusamosparaessefiméa seguinte





Sendodadaumavariávelponteirop do tipoTP , estainstruçãogeraumponteirodo tipoTP






Um elementoquepertencea todosos tiposponteiroé o símbolonil quesignificaqueesse
elementonãoapontaparaqualqueroutro.Os tiposdedadosrecursivosatrásmencionados
poderãoserescritosdoseguintemodo:




type termo = record
if t then (id: alfa)
else (subexp: ~expressão)
end





Alexandre ~ I ~
Figura1.3- Utilizaçãodenil narepresentaçãodeumaárvoregenealógica
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r := ~p.segi ~p.seg r.segi
Figura1.6- Eliminaçãodeelementonumalistalinear
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Uma outraoperaçãofrequenteé a pesquisa,na lista,deumelementocomumadeterminada
chavex. Tal comonos ficheiros,estapesquisaé puramentesequencial,estandoconcluída
quandoo elementoforencontradouquandoatingirmoso fim dalista.Partindodahipótesede
quea cabeçadalistaé designadapeloponteirop, apartedeprogramaquesesegue,pesquisa
umelementox.
while p * nil do
if Ap.chave = x then "encontrei"


















As restriçõesnumapilharequeremqueoselementosA, B, C, D eE sejamadicionadosà pilha












o usorepetidodeoperaçõesdeinserçãoe deeliminaçãopermitealterara ordemdoselementos










function fact (n: integer): integer;
begin
if n=O then fact
end
1 else fact := n * fact(n-l)
ocálculodefactorialde4,porexemplo,exigeasseguinteschamadasrecursivasàfunçãofact:
fact(4)= 4 * fact(3)= 24
~L,
fact(3)= 3 * fact(2)= 6
,_I L,
fact(2)= 2 * fact(l) = 2
,_I L,
fact(I) = I * fact(O)= I
[.elra)= I I j
Figura1.9- Execuçãodafunçãofactorial
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Na execuçãodestafunção,usa-seumapilhaS paraarmazenarumregistoassociadoa cada
chamadarecorrente.Cadaregistotemporáriocontémo valor n (PARAM) e o endereçode
retorno(ENDEREÇO). De início,PARAM contémo valorden e ENDEREÇO contémo endereço
dainstruçãoenddafunção.O algoritmoutilizadoéo seguinte:
1. pUSh(PARAM,ENDEREÇO)
2. se n=O então fact = 1; vai para passo4
senão PARAM= n-1; ENDEREÇO= passo3; vai para passo1
3. fact = n * fact
4. pOp(PARAM,ENDEREÇO); vai para ENDEREÇO








A será o primeiro elementoa ser removidosendo,por essarazão, as filas de espera
normalmentechamadaslistasPIFO (first-in, first-out)ou FCFS (first-come,first-served).
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Exemplos de filas são as listas de esperade programasnum sistemaoperativo em
multiprogramaçãoouasfilasnosbancosoucruzamentos.
A estruturafila deesperapodeserrepresentadaatravésdeumarray oudeumalistalinear.
array
Frente Retaguarda
início I :-rn----rn---rn--.u .~
Figura1.11- Representaçãodeumafiladeesperaemtermosdeumarray edeumalista
linear
Nestaúltimasituação,os procedimentosdeinserçãoe eliminaçãosãooscomunsa qualquer
lista.No casodarepresentaçãoatravésdeumarray Q, osprocedimentosaseguirdestinam-sea
inserire a eliminarelementos.Notarqueo elementoQ[I] segueo elementoQ[N]. F e R
representamos ponteirosde frentee de retaguarda,tendoumafila vaziaambosos valores
IgUaISazero.
procedure inserção_lista_circular (var Q: vector; N: integer;
var F,R: integer; X: integer);
begin
if R = N
if F=R
Q(R) := X;










R + 1; ajustar R se necessário
condição de overflow
ajustar ponteiro F
procedure elimina_lista_circular (var Q: vector; N: integer;
var F,R, X: integer);
begin
if F = N then
X := Q(F);




begin F:= O; R
begin
F := F + 1;






elimina elem. da cabeça
verificar se fila vazia
incrementar pont.frente







(ii) osrestantesnadossãorepartidosemn~OconjuntosdisjuntosTI, ... Tn ondecada




Na figuraseguintetemosumarepresentaçãodeumaárvorecujaraizéA, sendoosnadosD, E,
F, G, I, J e K, os nadosterminaisou folhasda árvore.D, E e F são filhos de B e, por


























R indicaa raiz e A e B representamassubárvoresfilhas,respectivamente,daesquerdae da





















Seconsiderarmosa árvorebináriaT ondecadanodotemtrêscampos(FILHO_ESQ, DADOS e
FILHO_DIR), osprocedimentosseguintespercorrema árvoresegundoastrêsordens.
procedure PREORDEM(T)















oalgoritmopara inserir um elementonumaárvoreinordem (ordenadalexicograficamente)éo
seguinte:
1 Se a árvore não contém nados, associar o novo nado corno nado raiz na
árvore e sair.
2 Comparar o novo nome com o nome do nado raiz.
Se o novo nome é lexicograficamente menor do que o nome do nado ralZ,
então se a subárvore esquerda é não vazia,
então repetir passo2 na subárvore esquerda;
senão, associar o novo nome corno urna folha esquerda à
árvore presente e sair.
senão, se a subárvore direita é não vazia,
então repetir passo2 na subárvore direita
senão, associar o novo nome corno folha direita.





1 Determinar o nado pai do nado a apagar, caso exista
(só não existe quando estamos a apagar a raiz).
2 Se o nado que acaba de ser apagado tem uma subárvore esquerda ou
direita, então associar esta subárvore não vazia ao seu nado avô (o
nado encontrado no passol) e sair.
3 Obter o sucessor inordem do nado a ser apagado.
Associar a subárvore direita deste nado sucessor ao seu avô.
Substituir o nado a ser apagado, pelo seu sucessor inordem.
Isto é acompanhado associando as subárvores direitas e
esquerdas (com o nado sucessor) do nado marcado para
eliminação, ao nado sucessor.
O nado sucessor é também associado ao pai do nado apagado (isto
é, o nado obtido no passol) .
Exemplo: Eliminar o elementoR.







vez maiordomíniodos computadoresno nossodia a dia. O termo"basede dados"é tão
frequentementeusadoqueserámelhorcomeçarmospordefini-lo.Umabasededadosé uma
colecçãodedadoslogicamentecoerentese comumsignificado.Representandoaspectosdo
mundoreal, qualquerbasede dadosé desenhada,construídae povoadapor registoscom
objectivosdeterminados.
Encontramos,na realidade,diversascategoriasde informaçãoa que damoso nomede
entidades.Umaentidadepodeser umapessoa,local,coisa,acontecimentouconceitoacerca









descriçãodetalhadade cadatipo de dados.Construirumabasede dadosé o processode














2.1.2 Base de dadosvs. processamentode ficheiros
É possível distinguir-sea abordagemde basede dados da abordagemtradicional do
processamentodeficheiros.Numprocessamentodeficheiros,o utilizadordefinee implementa













Na abordagemdebasededados,os dadossãodefinidosumasó veze acedidospor vários
utilizadores.
!1~1-- .-1 Programas1--- ~





























Num SGBD possuímossempreumarepresentaçãoconceptualdos dados.Chamamos
modelodedadosa umaabstracçãodetipodedadosusadaparafornecerestarepresentação
conceptual.O modelodedadosutilizaconceitoslógicostaiscomoobjectos,propriedadese
inter-relações,tornando-seassimmaisfácil de entendera estruturade dados,pois os
detalhesde armazenamentofísico sãoignorados.O modeloconceptualrepresentaas
entidadeseassuasrelações.






dadose outrasexternas.Paragerirtodasestasperspectivasdiferentes,o SGBD temde
contersoftwarede controlode concorrênciaparagarantirque os vários utilizadores
actualizamosmesmosdadoscontroladamente.
• Procedimentosdesalvaguardaerecuperação
Falhasde hardwaree desoftwaresãoumaameaçaparaasbasesdedados.Assim, um
SGBD contemnormalmenteum subsistemade salvaguarda(backup)e recuperação
(recovery).Se o sistemainformáticofalhano meioda execuçãode umaprogramade
actualização,o subsistemadesegurançagarante-nosquepodemosrestauraro sistemapara





A abordagemde basede dadospermiteaos responsáveispelo sistemacriar critérios
comunsaosváriosutilizadores,o quepermitefacilitaracomunicaçãoe acooperaçãoentre
osvárioscomponentesdaorganização.Estescritérioscomunspodemincidir,entreoutros,
no nomee no formatodosdados,na formadeapresentaçãodosdados,e nasestruturas
dosrelatórios.
• Flexibilidade











Qualquer SGBD permiteuma consolidaçãoentre dadose aplicações,reduzindoa
sobreposiçãoentre actividadesde processamentode dadose portanto,uma maior
rentabilidadedasactividadesaprocessarnumaorganização.
36






















2.2 Modelos de dados
Os dadosnecessitamser estruturadose organizadosparaque se possamtornarúteis.Os
modelosdedadossãousadosparamostrarcomoé queasváriaspartesdabasededadosestão




entidade-pai.É, portanto,umaestruturaconstruídaà custadeassociaçõesdotipo I:M (umpara
muitos- umpai,váriosfilhos)ou 1:1(umparaum- umpai,umfilho).Outrasassociaçõestais
comoM: 1ouM:N nãosãopermitidas.Estasestruturashierárquicassãoporvezesdenominadas



















2 .2 Modelo em rede








































A normalizaçãopermite-nosanalisaro desenhode umabasede dadosrelacional,isto é,
fornece-nosummétodoparaidentificara existênciadeeventuaisproblemas.Esteprocesso
envolveváriostiposde formasnormais:a primeiraformanormal(lNF), a segundaforma
normal (2NF) e a terceiraforma normal (3NF). Estas formasnormaisconstituemuma
progressãonamedidaemqueumatabelaqueestejana lNF é melhordoqueumatabelaque
nãoestejana lNF; umatabelana2NF aindaé melhor;e assimpordiante.
Iniciandoo nossotrabalhocomumatabelaoucomumacolecçãodetabelas,o objectivodeste
processoé produzir umanova colecçãode tabelasequivalenteà original, mas isentade
problemas,ouseja,umanovacolecçãodetabelas3NF.
No entanto,antesde continuarmos,vamos definir dois conceitos importantespara a
compreensãodaquiloqueseentendepornormalização:dependênciafuncionale chave.E para
issovamosusarasrelaçõesrepresentadasnaFigura2.9.Nestafigurapodemosverqueexistem
trêsvendedorescujosnúmerosão3, 6 e 12.O nomedovendedor3é MariaJoão quemora na






MARIA JOÃO AV 25ABRIL, 123,LISBOA2150.00.05
6
NUEL STAR SACRAMENTO, 21, P RTO4912 57
12




ILDA FERREIRAV BOA VISTA, 200,PORTO418.755003
256
ANTÓNIO P REIRAR JO É ALMEIDA, 12,COIMBRA10.7580 6
311
BERT A MARTINSEST S MARCOS, CACÉM20 10312
315
CA LOS UARTEC RLOS S IXAS, 7,COIMBRA320
405
ERNEST S N OI C SETÚBAL, 40,PORTO8
4 2
IL FE EI 5 UTUBRO 2,LISB A9010 3
522
F NDO IASEQUEI A, 10 ,LISBOA49 5
7
GRAÇA RIBEI O AM CA BRANCO, I2 1 20
87
M IA SILV C B G GUERRA 96,LEI RI575
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P OS 2 8DE P \ 8 9
Figura2.9 - Tabelasdeumabasededadosrelacional
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Vemostambémquehá lO clientes,numerados124,256,311,315,405,412,522,567,587e 622.
O nomedocliente124é lIda FerreiraquemoranaAvenidadaBoavista,200,noPorto.O seu
saldoactualé de418.750$00comumlimitedecréditode500contose é clientedovendedor
número3(MariaJoão).
Na tabelaPEÇAvemosquehá 10peçasnumeradasAXI2,AZ52,BA74,BH22,BT04,BZ66,CAI4,
CB03,CX11e CZ81.A peçaAX12é umferroe a empresatem104unidadesemstock.Estas
pertencemàclasseCASA, estãoarmazenadasnoarmazém3ecustam1.795$00.
Voltandoà tabela ENCOMENDAS,vemosquehá seteencomendasnumeradas12489,12491,





Um atributoB é funcionalmentedependentedeoutroatributoA seo valordeA determinar
sempreumvalorparaB. Deoutromodo,seconhecermoso valordeA, seráqueconhecemoso
valor de B? Em caso afirmativo,B é funcionalmentedependentede A (A-->B) e A
funcionalmentedeterminaB.
Por exemplo,natabelaCLIENTE,NOMECLé funcionalmentedependentedeNUMCL. Sendo
dado o número 124, apenasencontramosum nome. No entanto,ENDEREÇO não é
funcionalmentedependentedeNOMECL.Sabendoqueo nomeé Ilda Ferreira,nãoé possível
determinaro seuendereço.
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Na tabelaLINHAENC, o atributoQUANT nãoé funcionalmentedependentedeNUMENC poisnão
forneceinformaçãosuficiente.Tambémo nãoédeNUMPEÇA. No entanto,seconsiderarmosa
combinaçãode NUMENC comNUMPEÇA, já podemosdizerqueQUANT é funcionalmente
dependentedestacombinação.
o segundoconceitosubjacenteaodenormalizaçãoé o dechaveprimária.Um atributoA (ou
um conjuntode atributos)é umachaveprimáriade umarelação(tabela)R se (i) todosos
atributosdeR foremfuncionalmentedependentesdeA; e se(ii) nãoexistiroutrasubcolecçãode
atributosemA quesatisfaça(1).
Na figura2.9podemosverqueNOMECL nãopodeserumachaveprimáriadatabelaCLIENTE,
podê-lono entantosero atributoNUMCL. Do mesmomodoNUMENC nãopodeserchave
primáriada tabelaLINHAENC, masumacombinaçãoformadapelos atributosNUMENC e
NUMPEÇA já podeserchaveprimária,poistodososatributospodemserdeterminadosporesta
combinação.Finalmente,eemboraacombinaçãodeNUMPEÇA comDESCPEÇA possuamesta
últimapropriedade,estacombinaçãonãoé chaveprimária,poiso atributoNUMPEÇA sozinho
tambémapossui.






















NestatabelapossuímosumachaveNUMENC, umatributoDA TAENC e um gruporepetido
contendodoisatributosNUMPEÇA eQUANT. Removendo gruporepetido,obtemos


















Notarque,por exemplo,a segundalinha da tabeladaFigura 2.10é substituída,naFigura





ENCOMENDAS (NUMENC, DATAENC, NUMPEÇA, DESCPEÇA, QUANT, PREÇO)
temasdependênciasfuncionais NUMENC --> DATAENC
NUMPEÇA --> DESCPEÇA
NUMENC, NUMPEÇA --> QUANT, PREÇO
Portanto,NUMENC determinaDATAENC, NUMPEÇA determinaDESCPEÇA e aconcatenaçãode
NUMENC e NUMPEÇA determinaQUANT e PREÇO. Consideremoso exemploilustradopela
Figura 2.12.
ENCOMENDAS
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12491













actualização,exigindo que todas as ocorrências sejam alteradas,de modo a evitar
inconsistênciasentreosdados.
Problemasexistemtambémquandopretendemosadicionarou eliminarumapeçadatabela.





Estesproblemasacontecemporquea nossatabelatemum atributo,DESCPEÇA quenãoé
dependentedetodaachave,sendoapenasdoatributoNUMPEÇA. Por isso,chamamosatributo
nãochaveaqualqueratributoquenãofaçapartedachaveprimária.


























































































Notar que os problemasexistentesanteriormentejá foram eliminados, não havendo
redundânciaspois a descriçãoapenasapareceumavez.Para adicionarumapeçanovae a
respectivadescrição,bastaacrescentarumalinhaà tabelaPEÇA. Do mesmomodo,apagara
encomenda12489nãoimplicaaeliminaçãodapeçaAX 12databelaPEÇA.
2.3.4 Terceira forma normal
Umatabelana2NF aindapodeterproblemas.VejamosatabelaCLIENTE
CLIENTE (NUMCL, NOMECL, ENDEREÇO, NUMVEND, NOMEVEND)
comasdependênciasfuncionais
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NUMCL --> NOMECL, ENDEREÇO, NUMVEND, NOMEVEND
NUMVEND --> NOMEVEND
CLIENTE
NUMCL NOMECL ENDEREÇO NUMVENDNOMEVEND
124
ILDA F RREIRAV BOAVISTA, 200,PORTO3MARIA JOAO
256
NTÓNIO PE EIRAR JOSÉ ALMEIDA, 12,COIMBRA6UEL ST
311
BERTA ARTI ST S MARCOS, CACÉM12FRANCIS O SOUSA
5
CA LO DUARTEC RLOS SEIXAS, 7,C IMBRA6
40
E EST S OSVISC SETÚBAL, 140,PORTO
2
I I 5 UTUBRO 1 2,LISB AÃ
5
F ND DIASEQUEI A, 10 ,LISBOA12
67
G AÇA RIBEI O M CAST BRANCO, I
8
M I SI C B G GUERRA 96,LEIRIA
6











qualqueratributoque determinaoutroatributo.NUMVEND é determinantepois determina
NOMEVEND. Chamemostambémchavecandidataqualqueratributo(oucolecçãodeatributos)
quepodiaterfuncionadocomochaveprimária.Assim,umarelação(tabela)estána terceira








A tabela2NF é substituídapor
CLIENTE (NUMCL, NOMECL, ENDEREÇO, NUMVEND)
e VENDEDOR(NUMVEND,NOMEVEND)





NUMCL NOMECL ENDEREÇO NUMVEND
124
ILDA F RREIRAV BOA VISTA, 200,PORTO3
256
ANTÓNIO PE EIRAR JOSÉ ALMEIDA, 12,COIMBRA6311
BERTA MARTINST S MARCOS, CACÉM12
3 5
CA LOS DUARTEC RLOS SEIXAS, 17,C IMBRA6
405
ER EST S N OSVISC SETÚBAL, 140,PORTO
412
IL F EI 5 UTUBRO 1 2,LISB A
522
F N NDO DIASEQUEI A, 10 ,LISBOA12
7
G ÇA IB IRO M CA BRANCO, C I BRA
87
M I SI V C B G GUERRA, 96,LEIRI
6








3 Utilização de dBase IV
3.1 Conceitosbásicos
3.1.1 Introdução
dBaseIV é umprodutodaAshon-Tatelançadoem1990e podeserusadoemdoismodos:no
chamadomodoconvencionaldBasee no modoSQL, um standardda maioriadasbasesde
dadosrelacionaisactuais.Possui tambémumalinguagemde alto nível, permitindoaos
utilizadoreso desenvolvimentodeprogramasdeaplicação.




3.1.2 Ficheiros, registose basesde dados
o sistemade gestãode basesde dadosutiliza ficheirosparaarmazenarinformação.Estes
ficheirospodemserdedoistipos:ficheirosdeprogramase ficheirosdedados.
Os ficheirosdeprogramasãoumconjuntodeinstruçõesa seremprocessadassobreosdados.
Podemsercriadospor qualquereditor,pelo editor internodo dBaseIV, pelo geradorde
aplicaçõesouporqualquerprocessadordetextoemmodonão-documentouASCII. Possuem
extensões.PRG, .FRG ou .LGB. Antesdeexecutarqualquerprograma,o dBasecompila-oe cria
umficheirocomaextensão.xxO.
Um ficheirode dadosé umacolecçãodedadosrelacionados,ou registos,estandocadaum
destesregistosdivididoemcampos.As extensõesusadasparaficheirosdedadossão.DBF para
osficheirosdebasededadose .NDX ou.MDX paraficheirosíndice.
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odBaseIV podemanteraté99ficheirosabertosnumdeterminadoinstante,podendo10deles
serembasesdedados.Os ficheirossãoabertosatravésdocomandoUSE e sãoatribuídosauma






USE conta IN 1
USE lote IN 2
O processomaissimplesparafechartodosos ficheirosé usaro comandoCLEAR ALL, sendo
libertadasasbasesdedados,os ficheirose asvariáveisdememóriautilizadas.Parasefechar
todasasbasesdedadossemalterarnemos ficheirosnemasvariáveis,utiliza-seo comando
CLOSE DATABASES. Abrir umficheironumaáreadetrabalholevaaofechodo ficheiroquea
ocupava nteriormente.
3.1.3 Tipos de dados,operadorese variáveisde memória





















As variáveiscampodedadosfazempartedosregistosdosficheirose os seusvalorespodem
serarmazenadosatravésdoscomandosREPLACE ouGET:
REPLACE preço WITH mpreço
As variáveisdememóriaresidemnamemóriadocomputadore podemseralteradasatravésdo
comandoSTORE oudosinaldeigual:
STORE 8 TO matr
STORE 0.00 TO mqte, mvalor, mcvho




guardatodasas variáveisde memóriano ficheiro TEMP.MEM. Se usarmoso ponto-de-
interrogaçãopararepresentarumcaráctereo asteriscopararepresentarumgrupodecaracteres,
podemosusarestecomandodeumamaneiramaiseficiente:
SAVE TO temp ALL LIKE m*
SAVE TO temp ALL EXCEPT m???
o comandoRESTORE podeserusadoparainicializarvariáveis.No entanto,semprequeé
usado, apagaas variáveisde memóriaexistentes.Para se evitar isso, pode usar-sea
componenteADDITIVE.
RESTORE FROM temp
RESTORE FROM temp ADDITIVE










@5,1 SAY "Introduza o nome" GET rnnome
READ
o programanãosabequalo tipodedadosquedeveesperar.O programa seguirresolveráeste
problema:
STORE SPACE(20) TO rnnome
STORE 0.00 TO mquant
@5,1 SAY "Introduza o nome" GET rnnome
@6,1 SAY "Introduza o valor em dívida" GET mquant
READ
o dBaseIV podeutilizar variáveisdo tipo array com umaou duasdimensões,tendoa
característicadenãoexigirquetodasasvariáveisdememóriasejamdomesmotipo.Variáveis
de memóriado tipoarray sãoúteis,por exemplo,semprequese pretendaarmazenaruma
matrizdevariáveisa seremescritasnomonitorou impressasnumrelatório.Paracriarespaço
emmemória,necessitamosdeusaro comandoDECLARE. Só entãopodemoscopiaro registo
correnteparao array. O comandoDECLARE servetambémparalimparumarray.
DECLARE i tem [15]
COPY TO ARRAY item
O comandoDISPLA Y MEMORY enviaparao monitoroselementosdoarray . Esteselementos
serãoexactamentedomesmotipodoscamposcorrespondentesdoregisto.
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Notarqueo comandoCOPY apenascopiao primeiroregistodo ficheiro.Parasecopiarum
registodeterminado,necessitamosdeposicionaro ficheironesseregistoe só entãousaro
comando
COPY NEXT 1 TO ARRAY item
Usandoo comandoSET FIELDS, podemosespecificarum subconjuntode camposa serem
copiados.






COPY NEXT 1 TO ARRAY buf
nocampo = 1





nocampo nocampo + 1
ENDDO
nocampo = 1
DO WHILE nocampo <= 4
nome = FIELD(nocampo)
REPLACE &nome WITH buf[nocampo]







A menosqueseuseo programaSET PRINT ON, o resultadodo comando?é enviadoparao




? 'Há' + STR(RECNO() ,3)
?? 'registos no ficheiro'








Paraseobtero anocom4 dígitostemosdeusaro comandoSET CENTURY ON
O domingoéconsiderado primeirodiadasemana.
Parasealteraro formatodadata,usaro comandoSET DATE
Paracontaro númeroderegistosparaumdadoperíododetempo,usamosafunçãoLIKEO




o? "Hoje é " + DTOC(DATE())
Paraseusardatasemfunçõesaritméticas,estastêmdeestarnoformatodata
STORE MIN(data1, data2) TO datamin




@2.1 SAY "Comprimento: " GET comp
@3,1 SAY "Largura: " GET 1arg
READ





















SUM quant * prunit TO x
? x




AVERAGE notas TO média























INDEX ON cidade TO vendedores











Os comandosCOUNT, SUM, AVERAGE e TOTAL sãorarasvezesusadosemprogramaspor
seremdemasiadolentos.Com o comandoCALCULA TE podemosusar várias funções
estatísticas
CALCULATE SUM(quant*custo) ,AVG(quant) ,STD(quant) TO custotal,média,desvpd
Falemos agora de programas.Um programaé uma sequênciade instruçõesescritase
armazenadasnumficheiroaserexecutadoumaoumaisvezes.Umaaplicaçãoé umconjuntode
programas,basesdedadoseoutrosficheirosconcebidospararealizarumadeterminadatarefa.
Um programapodeserexecutadoatravésdazonaApplicationsdo ControlCenter ouatravés
docomandoDO. OSprogramasãoentãocompiladose executados.Notarquenãosetratade
umaverdadeiracompilaçãopoisnãoécriadonenhummóduloexecutável;éapenascriadoum






Usandoo CentrodeControlo,implicitamenteactualizamoso catálogodeficheiroe apagamos
os ficheiros.DBO obsoletos.O comandoMODIFY apenasapagaosficheiros.DBO. A títulode
exercício,crieo seguinteprogramaTESTE. PRG
STORE 6 TO mquantl
STORE 1 TO mquant2






e vejao efeitodeseusaro comandoSET TALK.
Com o dBase IV, podemostambémusar procedimentos.Ao contráriodas funções,os
procedimentosadmitemvaloresdeentradaesaída.





IF &nomecampo > O
STORE .t. TO resultado
ELSE











a instruçãoPARAMETERS é colocadaimediatamentea seguirà primeirainstruçãodo
procedimento
os identificadoresdas variáveisno procedimentonão necessitamser os mesmosda
chamada.
Normalmente,um programaé compostopor quatropartes:o preâmbulo,a inicialização,o






o nomesdosficheirose índicesabertosduranteo programa
o variáveisdememórianecessáriasquandodachamada
Na áreade inicializaçãosão colocadostodosos comandosSET, abertosos ficheirose
inicializadasasvariáveis.
o corpodoprogramacontemasinstruçõesqueexecutamtarefasnoprograma.









SemprequeseusamoscomandosFIND ou SEEK parapesquisarumregisto,o programa
devecontrolarseo referidoregistoexisteou não.Paraisso,podemosusaras funções
EOFO, BOFO ou FOUNDO·






WAIT 'Carregue numa tecla ...' TO continua
oexemploqueseseguelimpaalinhademensagem,escreveamensagemdeerro,tocao beepe
esperarumcertotempoparaprosseguir.
STORE 1 to xx
@23,1
@23,1 SAY 'mensagem de erro'
?? CHR(7)
DO WHILE xx < 35
STORE xx+1 TO xx
ENDDO
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o dBasepossuitambéma opçãoERRaR parao comando@ ... GET, permitindoassima
escritadeumamensagememcasodeerro.
@ 5,I SA Y 'Paraapagar?'GET resposta;
PICTURE '!' ;
VALID resposta$"SN" ERROR "RespondaS ouN"
READ
3.1.5 Estruturas de controlo




IF <expressão de controlo>
<instruções>
ENDIF






STORE .F. TO excedido
IF (crédito>limite)
? 'O limitedecréditofoi excedido'
STORE .T. TO excedido
ENDIF
IF (crédito>limite)
? 'O limitedecréditofoi excedido'
STORE .T. TO excedido
ELSE









IF <expressão de controlo-1>
<instruções-1>
ELSE IF <expressão de controlo-2>
<instruções-2>





IF <expressão de controlo-1>
<instruções-1>
IF <expressão de controlo-2>
<instruções-2>





Duas outrashipótesesde se implementarumaestruturamutuamentexclusivaé usandoo
comandoDO ... CASE ... ENDCASE
WAIT "Introduza a opção" TO opção
DO CASE
CASE opção = '1'
DO opção1
CASE opção = '2'
DO opção2
















WAIT "Introduza a opção " TO xDO &opção[VAL( )]
RETURN
PROCEDURE opção1




? 'Esta é a opção 2'
DO espera
RETURN
3.1.6 Estruturas de iteração
PROCEDURE opção3
?
'Esta é a opção 3'
DO esperaRETURN
PROCEDURE espera
xx = 1DO WHILE xx < 70STORE xx+1 TO xxENDDO
As estruturasdeiteraçãopermitemaoprogramaexecutarumgrupodeinstruçõesumnúmero
determinadodevezes,desdequeaexpressãodecontrolosejaverdadeira.




DO WHILE xx < 70
STORE xx+1 TO xx
ENDDO
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Dentrode um ciclo DO WHILE podeusar-seo comandoLOOP. Este comandofaz saltaro
controlodoprogramaparao iníciodociclo;estecicloserárepetidoatéaexpressãodecontrolo
ser falsa. Se, por outro lado, durantea execuçãode um ciclo, pretendermossair e ir
directamenteparaainstruçãoqueimediatamentes segueaociclo,usamoso comandoEXIT.
o programaque se seguelê um ficheirosequencial,saltaos registosapagadose, paraos
restantes,escreveo conteúdodocamponome.
GO TOP
DO WHILE .NOT. EOF()


















ON KEY <comando> Executao comandosemprequeumateclaé pressionada.
ON ESCAPE <comando> Executao comandosemprequeateclaEscé pressionada.
ON ERRO R <comando> Executao comandosemprequeháumacondiçãodeerro.
ON READERROR <comando> Útil paraerrosde leitura,taiscomodatasnãoválidase
dadosforadoslimites.
ON PAGE <comando> Executao comandosemprequeháumsaltodepágina.Útil
paracabeçalhos.
ON PAGE AT UNE <no><comando>Útil paranotasderodapé.
Por vezes,emprogramasmaiscomplexos,hánecessidadedeexistirumprogramadeajuda.E
estepodeestardisponívelsemprequeo utilizadorcarreguenateclaFI, porexemplo
ON KEY LABEL Fl DO ajudaOl
3.2 Desenhode uma basede dados






Começa-seentãopor desenharos écransnecessáriospara entradae saída dos dados.
Finalmenteé decididoquaisos ficheirosa usar.Nas linhasqueseseguemvamosusaruma
basededadosIDENT comalgunsdadosdeidentificação.






Có igo postal C POST4,0
5





dadosde umadeterminada plicação.É criado carregando-seF IO (acessoao Centrode
Controlo),seleccionando-seUseofDifferentCatalogdomenuCatalogecolocando-seo nome





gravar em disco. De seguida,o dBase pergunta-nosse pretendemosintroduzir dados.
Respondamosporagoraquenão.
A qualqueralturapodemosver a estruturade umabasede dados,seleccionandoa basede
dadosdo painelData e escolhendoa opçãoModify structure/order.Depoisde alteradaa
estruturapodemosusarCtrl-End ou Ctrl-W paragravaras alterações.Com Esc ou Ctrl-Q
saímossemgravarasalterações.
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Como já vimos, podemosabrir váriasbasesde dados ocupandocada uma delas uma
determinadaáreadememória
USE fichenc IN 1
USE fichcl IN 2









USE fichenc ALIAS encomendas
SELECT 2




USE <basededados>[ IN <áreadetrabalho>[ ALIAS <pseudónimo>] ]
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3.2.2 Ordenaçãode registos
Semprequeumregistoé adicionadoa umabasededados,esteé fisicamentecolocadonofim
do ficheiro.A indexaçãoé umbommeioparatermososregistosempreordenadosemtermos
explicitamentedeosordenar.
o índiceé umficheiroisoladopodendoserdois tipos:os índicesdetipo .NDX e os detipo
.MDX. O primeiro,completamentecompatívelcomo dBase111, é útil comoíndicesecundário
outemporário.O segundo,podecontermúltiplasdefiniçõesdeíndice.




INDEX ON nurnconta TO conta
ou
INDEX ON nurnconta+dept TO conta
Logoquecriado,o índicepodeseracedidocomainstrução
USE conta INDEX conta
Desdequeo ficheirocontenhadados,estesserãoacedidos egundoaordemdeterminadapelo
índice.A actualizaçãodoíndiceéautomáticasemprequeosficheirosé alterado.









INDEX ON <chave> TAG <ordem> OF <ficheiro.mdx> [UNIQUE] [DESCENDING]
Parasepoderverosregistosdeumabasededadossegundoumadeterminadaordemjá criada,
podemosusaro comandosemelhanteaoquesesegue
USE conta ORDER nurncl
Caso o ficheirodedadosjá estejaabertoe pretendermosalterara ordem,podemosusaro
comando
SET ORDER TO <ordem> OF <ficheiro.mdx>
Paraseapagarumíndicedeordemusa-seo comando





















o processousadoparapesquisarelementosnumabasededadosdBasedependedo tipo de
ficheirosusados:indexadosou não.Paraficheirosindexados,é maisrápidoutilizarem-seos




Senãofôrencontradonenhumregisto,a funçãoEOFO é postaa true. Casocontrário,afunção
RECNOO devolveo númerodoregisto.
ocomandoSEEK é semelhanteaocomandoFIND comaexcepçãodequepodeserusadocom
expresõese quenãonecessitado carácter& quandousadocom variáveisde memória.Os
camposnuméricose dataspodemser usadosdirectamentesem necessidadede serem
convertidosparacadeiasdecaracteres.Seo registonãoéencontrado,EOFO éverdadeira.
USE conta INDEX nurnconta
STORE '1201' TO x
SEEK x
IF .NOT. EOF ( )
- registo encontrado -
ELSE
registo não encontrado -
ENDIF
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AmbososcomandosFIND e SEEK actualizamo valordafunçãoFOUNDO:
USE conta INDEX numconta
STORE '1201' TO x
SEEK x
IF FOUND()
- registo encontrado -
ELSE
registo não encontrado -
ENDIF
Podemosusaro comandoSEEK paraevitarduplicaçõesnumficheiro:
USE clientes INDEX numcl
STORE SPACE(4) TO mnumcl
@3,1 SAY "Introduza o número de cliente:"
@4,1 GET mnumcl VALID SEEK(mnumcl);
ERROR mnumcl + 'não está no ficheiro'
READ
Parao acessoa ficheirosindexadospodemosusartrêsinterruptoreslógicos(setswitches):SET
UNIQUE, SET EXACT e SET NEAR.
Com SET UNIQUE, os comandosLIST ou DISPLA Y apenaslistamo primeiroitemde cada
elementodachave.Podemosassimlistar,porexemplo,todasascidadesdiferentesexistente
numficheirodeendereçosindexadoporcidade.
o SET EXACT permitadeterminarcomo é que as cadeiasde caracteressão comparadas.
ColocadoemOFF, acadeiaàesquerdadosinaldeigualécomparadacarácteracaráctersóaté
aocomprimentodacadeiadadireita.Assim,'ABC'='ABCDEF' é falsae 'ABCDEF'='ABC' é


























Nas secções que se seguem iremos analisar algumas componentesessenCIaISao
desenvolvimentodeumaaplicaçãoemdBaseIV. Iremosvercomodesenharmenus,como

















Esta é uma versãomuito simplificadae incompletado que é um verdadeirosistemade
inventário.No entanto,asnossasintenções,aquie agora,sãoapenasilustrarasváriasfacetas
de manipulaçãodeumabasede dados.Por isso,emborapossivelmentemaiscorrecta,uma
outra estruturapara o programade inventário iria trazer consigo uma complexidade
desnecessárianestemomento.
Há essencialmenterêstiposdemenussuportadospelodBaseIV. Sãoeleso demúltiplositens,
o debarrae o chamadopop-up. O menudemúltiplositensapresentaumalistadeopçõesda
qualo utilizadorseleccionaunaúnicaescolha.Devidoà suasimplicidadeémuitousadonas
aplicações.Paradesenharum menuparao sistemade inventáriopodíamosusaro seguinte
programa:
* menu principal




















6M AN AIS'7H RDWARE'
10,1




@15,1 say 'ESCOLHA UMA OpçÃO:
store ' , to opcao
wait to opcao














@23,1 say 'ERRO: OpçÃO INVÁLIDA'
store 1 to xx
@23,60 say chr(7)
do while xx<35

















? 'Inventário de Hardware'
wait
return
Podemostambémcriarmenusdebarrahorizontalnocimodo écrane colocaros sub-menus
comobarrasverticais.O utilizadormove-senasbarraspor intermédiodassetase carregano
Enterparaactivaraescolha.Vejamosum exemplodemenusdebarras:
* menu principal















* fim do programa principal
procedure DefMenu
* definição do menu principal




define pad Man of menupr prompt
'Ma uais'at16
define pad Har of menupr prompt
H rdware'at2
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define pad Fim of menupr prompt 'Fim' message 'Sair para o dBase' at 0,37
* activar os menus descendentes a partir do menu principal
on selection pad Dis of menupr activate menu Disquetes
on selection pad Man of menupr activate menu Manuais
on selection pad Har of menupr activate menu Hardware
on selection pad Fim of menupr deactivate menu
* definição do menu Disquetes
define menu Disquetes message
'Inventário'de disquetes'
define pad ConDis of Disquetes prompt
'Consultar disquetes'at1,4






* selecção o dentro do menu Disquetes
on selection pad ConDis
of DisquetesdoInvDis
on
s lection pad AdiDisof DisquetesEliDis fDisquetesdo
selection pad LisDisreturn






















oprocedimentoDefMenué usadoparadefiniro menuprincipalusandoo comando
DEANE MENU <menu>[MESSAGE "<mensagemlonga>"]
Umavezo menudefinido,é mantidoemmemóriaatéserlibertadoouapagado.A mensagem
longadefinidapelaopçãoMESSAGE éescritanocentrodaúltimalinhadoécran.
o passoseguinteé definircadaopção(PAD) domenuatravésdocomando
DEANE PAD <opção>OF <menu>PROMPT "<mensagemcurta>"
[AT <lin>,<col>][MESSAGE "<mensagemlonga>"]




ON SELECTION PAD <opção>OF <menu>[<comando>]
Paraapresentarummenu,temosdeo activaratravésdocomando
ACTIVATE MENU <menu>[PAD <opção>]
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Esteúltimocomandofazaparecero menue esperaquehajaumaselecção,comportando-sede
umamaneirasemelhanteà docomandoREAD. A opçãoPAD permite-noseleccionarpordefeito












define window ecran from 1,0 to 23,79 double
define window pausa from 15,00 to 19,79 double
define window sair from 11,17 to 15,62 double









* fim do programa principal
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procedure DefMenu
* definição do menu principal
define menu menupr
define pad Dis of menupr prompt 'Disquetes';
message 'Inventário de disquetes' at 0,4
define pad Man of menupr prompt 'Manuais';
message 'Inventário de manuais' at 0,16
define pad Har of menupr prompt 'Hardware';
message 'Inventário de hardware' at 0,26
define pad Fim of menupr prompt 'Fim';
message 'Sair para o dBase' at 0,37
* activar os menusdescendentesa partir do menu principal
on selection pad Dis
of menupr do opini with'Disquetes'
on
selection pad Man of enupr do opini ith'Manuais'H r H rdware'Fim eactivate menu
* definição do menu Disquetes
define popup Disquetes
from 10,30 message'Inventário'de disquetes'
define bar 1 of Disquetes prompt
,Inve tário i ' skip
define bar 3
f Disquet s prompt
,Consultar isquetes'
define bar 4 of Disquetes prompt
Adicion r d
define bar 5
Elim nar disquet '6
,Listar disquetes'
define bar 7 of Disquetes prompt ' Voltar ao menu principal
* seleção dentro do menu de Disquetes
on selection popup Disquetes do InvDis
* definição do menu Manuais
define popup Manuais
from 10,30 message'Inventáriode anuais'
define bar




4Adicion r uais'5Elim nar man6Listar s 7V lt r ao e rincipal
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* seleção dentro do menu Manuais
on selection popup Manuais do InvMan
* definição do menu Hardware
define popup Hardware from 10,30 message 'Inventário de hardware'
define bar 1 of Hardware prompt ' Inventário de Hardware' skip
define bar 3of Hardware prompt,Consultar equipa ento'
define bar
4Adicion 5Elim n equi amento'6L star equipamento'7fH dw re rompt,V lt r ao menu principal ,
*
sel ção d ntrodo menu de Hardware
on
lection popup Hardware doInvHar
r turn




































* msg é a linha de mensagem
activate window pausa
@1,1 say msg





DEFINE POPUP <popup>FROM <lin>,<col>[TO <lin>,<col>]
[MESSAGE "<mensagemlonga>"]
A posiçãoFROM indicao cantosuperioresquerdodomenue aposiçãoTO, quandoexistente,o
cantoinferiordireito.
As barrasdemenusãodefinidaspelocomando
DEFINE BAR <número>OF <popup>PROMPT "<mensagemcurta>"
[MESSAGE "<mensagemlonga>"]
O númerodabarradefineaposiçãodabarranomenu,podendonósusara funçãoBARO para
determinaro númerodaúltimabarraseleccionada.Umavezdefinidasasbarras,paradefinira
acçãoaserexecutada,usamoso comando
ON SELECTION POPUP <popup><comando>
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Deseguida,iremosveralgumasregrasgeraisparao desenhodeécranseparticularmenteparao





































É tambémpossívelusarem-sejanelasemdBaseIV. As posições(linha,coluna)usadasnos
comandosGET e SA Y dizemrespeitoao cantosuperioresquerdodajanela.Tal como nos
menus,asjanelassãodefinidase mantidasemmemóriaatéseremexpressamenteapagadasou
libertadas.Vejamosumexemplo:
define window Introdução from 10,7 to 16,73 double
activate window Introdução
@1,23 say 'Programa de Inventário'
















?/?? [<expressão1>PICTURE <código>] [FUNCTION <listade funções>] [AT <número>]
[STYLE <númerodo tipo de letra>][,<expressã02>... ] [... ]
A opçãoPICTURE (ver apêndice)permite-nosformataros resultados.Por exemplo,a instrução
x='abcd'
? x PICTURE '!A!A'
escreveráAbCd.
As funções do comando PICTURE (ver apêndice)são precedidasdo sinal @. Por exemplo, a
instrução
x='abcd'
? x P I CTURE '@!'
escreveráABCD.
A opçãoAT especificaacolunaaescrever.
A opção STYLE permitedefinir os atributosdo textoa ser impresso.Os valores possíveis são
B(carregado), I(itálico), U(sublinhado), R(expoente)e L(índice). Esta opção permitetambém
indicaro tipo de letrausadaparaa impressão,desdequeespecificadano ficheiro CONFIG.DB.




ocomando@ ... SAY é dotipo
@ <lin,col>[SAY <exp>[PICTURE <formato>][FUNCTION <função>]]
[COLaR [<padrão>][.<expandida.]]
A opçãoCOLaR permite-nosespecificaracortotextooudofundo.Em apêndicencontra-sea
tabeladascores.Segundoestatabela,a instrução
@1,1 SAY 'texto' COLORGR+/BG
escreveráemamarelocomumfundoemazulturquesa(cyan).
ocomando@ tambémpodeserusadoparaproduzirmoldurasnovisor.Porexemplo,
@1,1 TO 10,20 DOUBLE
criaumamoldurarectangularcomumalinhadupladaposiçãoI, I àposição10,20.Seusarmos
a palavraPANEL emvezde DOUBLE obtemosumalinha grossa.Se nãousarmosnenhuma
destaspalavras,a linhaserásimples.
Comojá vimosatrás,o comandoCLEAR apagatodoo visor.No entanto,se pretendermos
apagarapenaspartedovisor,podemosusaro comando@ comasseguintesopções:
@ <lin>,<col> apagaalinhalin apartirdecoI
@ <lin> ,<cal> CLEAR apagadelin,colatéaocantosuperiordireito
@ <lin1>, <col1> CLEAR TO <lin2>, <coI2> apagadelinI,coll até lin2,col2
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Podemostambémusarestecomandoparacolorirumacaixanovisor:
@ <linl>,<coll>FILL TO <lin2>,<coI2>[COLOR <atributodecor>]















say'Isto é um teste'
3.3.3 Programarentradasde informação
Para se introduzirdados,o dBasedispõede quatrocomandos:WAIT, ACCEPT, INPUT e
@ ... GET. O comandoWAIT é útilparaintroduzirumcarácterisolado,comoporexemplo,
WAIT "Ligue a impressora e carregue numa tecla" TO x




o comandoINPUT é semelhanteaocomandoACCEPT comaexcepçãodequeaceitaqualquer
tipodevariável.Nãoé muitoaconselhávelo seuusoumavezquenãoháqualquerhipótesede
validação.
A funçãoINKEYO permite-nos,sempararo programa,obtero valorASCII da últimatecla
pressionada.O argumentofacultativodestafunçãopermiteespecificaro tempo,emsegundos,
deespera.Estafunçãoé útilparasecontrolaro usodeteclastaiscomoPgUp,~, ~ e HOME.
Finalmente,o comando@ ... GET permiteintroduzirinformaçãoemqualquerpartedovisore
temo seguinteformato:
@<lin,col>
SAY <exp> [PICTURE <expC>] [FUNCTION <lista de funções>] ]
GET <variável>
[ OPEN] WINDOW <nomeda janela> ]
PICTURE <expC>] [FUNCTION <lista de funções> ]
RANGE<expl,exp2> ]
VALID <condição> [ERROR <expC>]
WHEN<condição>] [DEFAULT <exp>
MESSAGE<expC>] ]



























Como já vimos atrás,só atravésde uma instruçãoREAD é que os comandosGET são





@ 8,19 SAY'Número de conta
@
37 GET num PICTURE'9999'
@
9 'Descrição'd sc PICTURE'XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX'
@ 10,19 SAY
'Tip '







RANGE. Por exemplo,se pretendermosqueo númerodecontasejaumnuméricoentreOe
3000,escrevemosainstrução
@8,19 SAY 'Número de conta: ' GET num PICTURE '9999' RANGE 0,3000
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A opçãoWHEN podeserusadase quisermosvalidara entradade dadosemdeterminadas
situações.Por exemplo,sedefinirmosquesó determinadosutilizadorespodemintroduziro
númerodeconta,podemosescrever
@GET num PICTURE '9999' WHEN numutil>3
Podemostambémusar a opçãoV ALID paradeterminarquaisos valoresaceitáveis.Nos
seguintestrêsexemplos,avariávelTIPO sópoderaceitarosvaloresH e S:
@4,1 SAY 'Tipo (H/S): ' GET tipo PICTURE '!' VALID tipo$'HS'
@4,1 SAY 'Tipo (H/S): ' GET tipo PICTURE '!' VALID tipo$'HS'
ERRaR 'Os valores aceitáveis são H e S'
@4,1 SAY 'Tipo (H/S): ' GET tipo PICTURE '!' VALID tipo$'HS' DEFAULT 'S'
Para se garantirque nãohá duplicaçõessemprequese adicionaum registoa um ficheiro
indexadopodemosusarumainstruçãodotipo
@ 8,19 SAY 'Número de conta: ' GET num PICTURE '9999';
VALID .NOT.SEEK(num);
ERRaR 'Este número de conta já existe no ficheiro';
MESSAGE 'Para sair introduza um número em branco'

















O processomaissimplesparaadicionarregistosa umabasededadosé atravésdo comando




e apareceráum écrancom os camposem brancoparaserempreenchidos.Em apêndice
encontram-seoscomandosdecontroloparao APPEND. SeestivermosnoCentrodeControlo,
bastapercorrero ficheiro atéao fim e apareceráumafraseperguntandose pretendemos
adicionarmaisregistos.Nestemodoa teclaF2 permite-noscomutarentreosmodosdeedição
(EDIT) edeleitura(BROWSE).






criarumficheirodeformatoe seleccioná-loantesdeusaro comandoAPPEND. Um talficheiro
deformatopoderiaser,porexemplo,
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@ 5,16to 20,53 doub1e
@












7 3 get custo
Seesteficheirosechamassentrada.fmtpoderiaserseleccionadoatravésdocomando
SET FORMAT TO entrada
o esquemageralparausaroscomandosSET FORMAT eAPPEND é o seguinte:
* abrir as bases de dados
* inicializar as variáveis de memória
SET FORMAT TO entrada && abrir o ficheiro de formato
READ
SET FORMAT TO && fechar o ficheiro de formato
APPEND BLANK && adicionar um registo em branco







adicionar equipamento ao ficheiro hardware
ADIHAR
nota: este programa não contem todos os campos




ON ERROR mensagem=LTRIM(STR(ERROR(}}}+' '+MESSAGE(}
STORE 'HARDWARE' to x









* criação de títulos
tit2='ADICIONAR HARDWARE'
cp=len(tit2} && comprimento do título do programa
initit=(79-cp-6}/2
STORE initit+cp+6 TO fimtit
* definir as janelas
DEFINE WINDOW titulo FROM 3,initit TO 8,fimtit DOUBLE
DEFINE WINDOW chave FROM 11,16 TO 15,65 DOUBLE
DEFINE WINDOW dados FROM 11,16 TO 20,64 DOUBLE
* permanecer no ciclo até tudo estar acabado
DO WHILE .T.
* apresentar o primeiro écran para obter a chave primária
ACTIVATE WINDOW ecran
CLEAR





ACTIVA TE WINDOW chave
@1,1 SAY 'Introduza o número interno a adicionar' GET mnum;
PICTURE '999999' VALID .NOT. SEEK(mnum};
ERROR 'Este número já existe no ficheiro';
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STORE SPACE(20) to mdesc
STORE 0.00 TO mcusto
* apresentar o segundo écran para os dados não-chave
ACTIVATE WINDOW dados
@1,1 SAY 'NUMERO INTERNO '+str(rnnum)
@2,1 SAY 'DESCRIÇÃO' GET mdesc ;
MESSAGE 'Branco para sair sem adicionar registo'
@3,1 SAY 'CUSTO' GET mcusto PICTURE '99999999.99' ;






* gravar na base de dados
ENDDO
APPEND BLANK
REPLACE num WITH rnnum
REPLACE desc WITH mdesc






















3.3.5 Editar registosnuma basede dados
Nestasecçãoiremosver comoeditarou alteraros dadosexistentesnumabasede dados.















USE hardware ORDER num
STORE '123456' TO mnum
SEEK
USE hardware ORDER num




I F .NOT. FOUND( )











Um outrocomandousadoparaeditarumabasededadosé o comandoBROWSE. Com este




À semelhançado quevimosna secçãoanterior,paraseconstruirum programaparaeditar
registosde umabasede dados,podemosusaro geradorde aplicações.No entanto,a nós
interessa-nosestudarcomoconstruirtais programas.Comecemospor analisaro seguinte
programa:
* editar o ficheiro hardware
* EDIHAR
* iniciar e abrir bases de dados
close databases
mensagem='O'
on error mensagem=ltrim(str(error()))+' '+message()
x='HARDWARE'

















* definir as janelas
define window titulo from 3,initit to 8,fimtit double
define window chave from 11,16 to 15,65 double
define window dados from 11,16 to 20,64 double
* permanecer no ciclo até tido estar acabado
do while .t.
clear







@1,1 say 'Introduza o número interno a editar' get mnum
picture '999999' valid (seek(mnum) .or. mnum=O)
error 'Este número não existe no ficheiro'
















* apresentar o segundo écran e obter os valores não-chave
activate window dados
@1,1 say 'NÚMERO INTERNO '+str(mnum)
@4,1 say 'DESCRIÇÃO' get mdesc ;
message 'Ctrl/Q para sair sem alterações'
@5,1 say 'CUSTO' get mcusto picture '99999999.99'
message 'Ctrl/Q para sair sem alterações'
read
deactivate window dados
* actualizar os campos da base de dados
replace num with mnum
replace desc with mdesc
replace custo with mcusto
enddo
Ao compararesteprogramacomo deadicionaregistosvemosque:
• naobtençãodonúmerointerno,avalidaçãoé agorafeitaparagarantirqueo registoexiste;
• quandoo registo"localizado, os valoresdos campossãocolocadosem variáveisde
memória;



















Evitar usarmuitosíndicesno ficheiroa seractualizado,pois issotornao processomais
lento.Evitartambémabrirefecharficheirosduranteo ciclodeentrada.
Evitareditaro valordachave.Sesepretenderalteraro valordachaveé melhoreliminaro
registoeentrarumnovo.











Um dos métodospossíveisparamarcarum registoparaapagamentoé usarCtrl-U com o
comandoEDIT. Outroprocessoéescreverumprogramacomoo quesesegue.
* eliminar registos do ficheiro hardware
* ELIHAR
* iniciar e abrir bases de dados
close databases
mensagem='O,
on errar mensagem=ltrim(str(error()))+' '+message()
x='HARDWARE'















* definir as janelas
define window titulo from 3,initit to 8,fimtit double
define window chave from 11,16 to 15,65 double
define window dados from 11,16 to 20,64 double













@1,1 say 'Introduza número interno para eliminar' get rnnum
picture '999999' valid (seek(rnnum) .or. rnnum=O)
erro r 'Este número não existe no ficheiro'































6, 'APAGO ESTE REGISTO?,get melimina picture I! I
valid melimina$'SN'
error'Re ponda ou N'
read
deactivate window dados
* eliminar a pedido
if melimina='S'
* alterar a flag e eliminar o registo
flgeli=. t.
activate window sair





Tal comonosprogramasanterioresachaveé introduzida,validadae osvaloresdoregistosão
apresentadosaoutilizador.É entãoperguntadosepretendemesmoapagaro registo.No casode





• Um segundoécranapresentaos valoresdo registoa apagar,paraqueo utilizadorse
certifiqueantesdeconfirmaraeliminação.

















PICTURE <opção>] [FUNCTION <lista de funções> ]
[ STYLE <número de tipo de letra>] [, <exp2> ...]
Os comandosSET PRINT ON/OFF e SET CONSOLE ON/OFF sãousadosparacontrolaro enviode
resultadosparaa impressorae parao écran.Os saltosdepáginasãoconseguidosatravésdo
comandoEJECT. Percorrero ficheirocoma ajudadoscomandosDO WHILE ouSCAN e usaro
comandoSKIP paraexcluirregistosdorelatório.
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Umaoutrahipótesedeseproduzirrelatóriosé usando,comoaliásjá atrásfoi mencionado,o
comando@... SA Y. É precisoapenasterematençãoquenumaimpressora,aslinhassãoescritas
daesquerdaparaadireitaedecimaparabaixo.
As instruçõesqueseseguemescrevemumcabeçalho.
set device to print
@1,1 say 'Impressão do Inventário'
@1,60 say dtoc(date())











• Dar sempreao utilizadora possibilidadede abortaro programaantesdestecomeçara
escrever.Se a saídaé paraa impressorapelo menosperguntarsea impressoraestáem
condições.
• Enquantoa impressoraestáe escrevero relatórioenviarumamensagemparao écrana
informá-lo.
• Casoo comprimentodaslinhasa imprimirsejamenorou iguala 80,darao utilizadora
hipótesedeobtero relatórionoécran.





Para imprimir um texto a partir de um programa, pode usar-se o comando
TEXT ...ENDTEXT.
• É preferívelusar-seo comando?/?? paracriaros relatóriosnaimpressorae o comando





Ao criar um campo memo, imediatamenteaparecena estruturao comprimento 10
correspondenteaoespaçoocupadopeloponteiroqueligaestecampoai ficheiro.DBT. Quando




numadasteclasCtrl-Horne ouF9. É entãoabertoumajanelaocupandotodoo écrane naquala







3.3.9 Ordenar uma basede dados
Nestaúltimasecçãoiremosverumcomandoquenospermitealterarfisicamentea ordemdos
registosdeumabasededados.Temaforma
SORT TO <ficheiro> ON <campo> [ IA] [ ID ] [ IC ]
[ campo2 [ IA] [ ID] [ IC ] ... ] [ <amplitude> ]
ASCENDING I DESCENDING ] [ FOR <EXP> ] [ WHILE <EXP>




Estecomandoé útil, porexemplo,juntamentecomo comandoCOPY, parasegmentaruma
basede dadosquetenhaatingidoumaproporçãotal que a impeçamde sercopuadapara
disquete.Depoisdefisicamentere-arranjarosregistosededeterminarquaisospontosdecorte,
podemosusarumcomandocomoo seguinte:
COPY TO <ficheiro> FOR RECNO() < 100
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ACTlVATE WINDOW <wlndownome/1st>IALL Activates and dis-
playsadefinedwindow.*
APPEND [BLANK] Addsarecordto theendofadatabasefile.
11? <expC> Sendsoutputdirectlytoprinter.*
@ <row,col>CLEAR [TO <row,col>] Clears a portion of the
screen.






BEGIN/END TRANSACTlON [<pothnome>] Starts/endstransaction
recordingforrollback.*
BROWSE [NOINIT] [NOFOLLOW] [NOAPPEND] [NOMENU] [NOEDIT]








ASSIST SwitchesdBASEIV to theControlCentermode.
AVERAGE [<expNlist>][<scope>][FOR <condltlon>]
[WHILE <condltlon>] .
[TO <memvorllst>/TOARRAV <orroynome>] Computes the
arithmeticmeantoamemoryvariable.t
APPEND MEMO <memof1eldnome>FROM <filenome>
[OVERWRITE] ImportsanASCII filetothespecifiedmemofield.*
APPEND FROMARRAV <orroynome>[FOR <condltlon>] Adds
recordsto adatabasefromanarray.*
APPEND FROM <filenome>l?[FOR <condltlon>][[TYPE]<file
type>] Addsrecordstotheendofadatabasefilefromafile(dBASEIV
or non-dBASEIV).t









[VALlD [REQUIRED] <condltlon>[ERROR <expC>]]
[WHEN <condltlon>][DEFAULT <exp>]
[MESSAGE <expC>]]
[COLOR [<stondord>][,<enhonced>]] Displaysand getsfor-
matteddata!ines.t
•......•N0\




Activates a defined pop-up
CALCULATE [<scope>]<optionlist>
[FOR <condltlon>][WHILE <condltion>]
[TO <memvorlst>/TOARRAV <orroynome>] Computesadata-
basefunction.*
ACTlVATE SCREEN Sendstheoutputof thescreenfromtheactivewin-
dowto theentireCRT screen,coveringexistingwindows.*
CALL <modulenome>[WITH <expression/1st>] Executesmem-
oryfile loadedwithLOAD.t
CANCEL Aborts pragramexecut\on. COPV FILE <filenome>TO <filenome>
file.




[FOR <condition» [WHILE <condltlon»
Edits specifiedfields in a database.t
CLEAR Clears screenand repositionscursorto lowerleft of screen.
COPV INDEXES <.ndxfile/1st>[TO <.mdxfilenome» Copies mul-
tiple index files to a single .MDX file.*
COPV MEMO <memofieldnome>TO <filenome>[ADDITlVE)





CLEAR ALL Closes ali database.index, and formatfiles.Clears relations.
Releasesali memoryvariablesandselectsfirstworkarea.(CLOSEDAT ABASES
doses databaseswithout releasingvariables.)
CLEAR FIELDS Clears fieldssetwith SET FlELDScommand.
CLEAR GETS Releasescurrent GET variablesfram READ. In dBASE IV,
this is done automaticallyby the READ.
CLEAR MEMORV Erasesali currentmemoryvariables.
CLEAR MENUS Clears menusfram screenandmemory.*
CLEAR POPUPS Clears all pop-upmenusfromscreenandmemory.*
CLEAR SCREENS Clears screensfram memory.*
CLEAR TYPEAHEAD Emptiestype-aheadbuffer.
CLEAR WINDOWS Clears ali windowsfram screenandmemory.*
CLOSE ALLIALTERNATE/DATABASES/FORMATIINDEXlPROCEDURE
Closes specifiedobjects.
COMPILE <filenome> [RUNTlME) Compilesasourcefile without exe-
cuting it.*
CONTINUE Continues to searchfor next recordusingconditions specified
by a LOCA TE command.
CONVERT [TO <expN» Adds a field to the current databasefile to
monitor multiuserlocking.*
COPV STRUCTURETO <filenome>
[FIELDS <field/ist>l[[WITH] PRODUCTION) Creates a dBASE IV
databasefile structurefrom an existingfile structure.The resultingdatabase
will contain only a header.
COPV TAG <tog nome> [OF <.mdxfile nome» TO <.ndx file
nome> Convens multiple index files(.MDX) to index (.NDX) files.*
COPV TO <filenome>STRUCTURE EXTENDED Creates dBASE IV
databasefile with five fields andone recordoThe fieldsdefine the field name,
type. field lenth. decimal places,and inde-xof the current databasefile. Use
this command with CREA TE FROM to createa new file from an existing
structure.*
COPV TO <filenome>
[[TYPE) <filetype>]/[[WITH)PRODUCTION] [FIELDS <fieldIIst>]
[<scope>)[FOR<condition>][WHILE <condition» C o p i es
databasefile in useto anotherfile. t
COPV TO ARRAV <orroynome>[FIELDS <field/ist»
[<scope>] [FOR <condition» [WHILE<condition» Copies fields
fram databaseto an array.*
COUNT [<scope» [FOR <condition» [WHILE <condltlon»
[TO <memvor» Tallies the numberof recordsthat meet the condi-
tion specified.
CREATE <filenome>[FROM <structurextendedfilenome»
Defines a new dBASE IV databasefile.




CREATE LABEL <filenome>I? Createsa programto definea form for
. printing mailing labels.Crcatesa labelobjectoObject is.LBL,programis .LBG.
CREATE QUERY <filenome>l? Provides accessto querydesign work
surface.Createsquery(.QBE)andupdate(.UPD) screens.
CREATE REPORT <filenome>l? Providesaccessto reportdesignwork
surface.Creates.FRM object and .FRG programo
CREATE SCREEN <filenome>l? Provides accessto form designwork
surface.Creates.SCR object and .FMT programo
CREA TEVIEW <filenome>I? Providesaccesstoquerydesignwork sur-
face. Createsquery(.QBE)and update(.UPD) screens.
CREATE VIEW <.vuefilenome>l?FROM ENVIRONMENT Creates a
view file from the currentworking environment.
DEACTIVATE MENU Deactivatescurrentbarmenu,removingit from the
screenwhile keepingit in memory.*
DEACTIV ATE POPUP Deactivatescurrentpop-upmenu,removingit from
the screenwhile keepingit in memory.*
DEACTIVATE WINDOW <windownomelist>IALL Deactivatesspec-





array. (Bracketsarerequiredherej curlybracesindicateoptional items.)*
DEFINE BAR </ine number> OF <popup nome> PROMPT
<expC> [MESSAGE <expC>][SKIP [FOR <condition>]] Defines
a singleoption in a pop-upmenu.*
DEFINE BOX FROM <printcolumn>TO <printcolumn>
HEIGHT <expN>[AT UNE <printline>]
[SINGLE/DOUBLEI <borderdefinitionstring>] Defines a box for
report text.*
DEFINE MENU <menunome>[MESSAGE <expC>] Defines a menu
in memorythat is laterdisplayedwith the ACTIVA TE MENU command.*
DEFINE PAD <pod nome>OF <menunome>PROMPT <expC>
[AT <row>,<col>][MESSAGE <expC>] . Defines a pad in a bar
menu.*
DEFINE POPUP <popupnome>FROM <row1>1<COl1>
[TO <row2>,<coI2>][PROMPT FIELD <tieldnome>
IPROMPT FILES[UKE <skeleton>]/PROMPTS RUCTURE]
[MESSAGE <expC>] Definesa pop-upmenu in memorythat is later
displayedwith the ACTIVA TE POPUP command.*
DEFINE WINDOW <windownome>FROM <row1>,<coI1>
TO <row2>,<CO/2>[DOUBLE/PANELlNONEI
<borderdeflnitionstring>][COLOR [<stondord>]
[,<enhonced>][,<trame>]] Defines a window in memorythat is
later displayedwith the ACTIVA TE WINDOW command.*
DELETE[<scope>][FOR <condition?][WHILE<condition>] Marks
for deletion recordsin a databasethat meetthe specifiedconditions.
DELETE TAG <tog nome1> [OF <.mdxfile nome>]/<.ndx file
nome1>[,...] Deletestagsfrom .MDX filesor closes.NDX files.*
DIRECTORYIDIR [[ON] <drive>:] [<poth>] [[LlKE] [<poth>]
<skeleton>] Displays the namesof the files that meet the specified
drive, path, and templatedescription.
DISPLA Y [[FIELDS]<expressionlist>][OFF]
[<scope>][FOR<condition>][WHILE <condition>]
[TO PRINTER/TO FILE <filenome>] Displaysfields of recordsor the
resultsof expressionsusingfields.There isapausebetweeneachscreendisplay.
If no scopeis indicated,the scopedefaultsto the currentrecordo
DISPLA Y FILES[UKE <ske/eton>][TO PRINTER/TO FILE <filenome>]
Displays ali file namesmatching the specifiedskeleton.If no skeleton is speci-
fied, only databasefiles arelisted.
DISPLAY HISTORY[LAST<expN>][TO PR1NTERITOFILE <filenome>]
Displays previouslyexecutedcommands.Pausesbetweenscreendisplays.t




[FOR <conditlon>][WHILE <conditlon>] Exports data to an
externalfileformat.t
DISPLA Y MEMORY [TO PRINTER/TO FILE <filename>] Displaysthe
currentactivememoryvariables.Pausesbetweenscreendisplays.t
DISPLAY STATUS[TO PRINTERITO FILE <filename>] Displayscurrent
statusinformationaboutactivedatabases,indexes,alternativefiles,andsys- I
temparameters.Pausesbetweenscreendisplays.t























, HELP [<keyword>] SwitchestodBASEIV'smenu-drivenhelpmode.
IMPORT FROM <filename>[TYPE]PFS/DBASEII/FW2/RPD/WK1 Creates
new dBASE IV filesfromexternalfiles.Destroysanyexistingfileswith the
samename.t
INDEX ON <keyexpression>TO <.ndxfilename>
ITAG <tagname> [OF <.mdxfilename>][UNIQUE]






ENDDO Executesa loopwithintheprogramuntila specifiedcondition
ismeto
EDIT [<scope>][NOINIT] [NOFOLLOW] [NOAPPEND] [NOMENU]
[NOCLEAR] [NODELETE]
[NOEDIT] [FIELDS <fieldIIst>][<recordnumber>]
[FOR <condltion>][WHILE <conditlon>] Editsthe contentsof a
databaserecordot






Permitsentryof datato a speci-
EXIT Escapesfrom a DO WHILE loop withoutregardto the specified
condition.
ERASE <filename>l? Deletesthespecifiedfilefromthedirectory.
JOIN WITH <alias>TO <filename>
FOR <condition>[FIELDS <fieldlist>] Combines records and
fieldsfromtwodatabasesto athirddatabase.
LlST FILES [LlKE <skeleton>[TO PRINTER/TO FILE <filenome>] Lists
ali filenamesmatchingthespecifiedskeleton.If noskeletonisspecified,only
databasefilesarelisted.t
LABEL FORM <filenome>l?[<scope>][SAMPLE][TO PRINT]
[FOR <condlflon>][WHILE <condltlon>]
[TO PRINTERITO FILE <filenome>] Printslabelsusingthespecified
labelformfile.t
LOOP Skipsali commandsfromthecurremcommandto theendof the
DO loop.







MODIFY COMMAND/FILE <filenome>[WINDOW <wlndow
nome>] Modifiesa programusingdBASEIV's internaleditoror, if
specifiedin theCONFIG.OBfile,anexternaI wordprocessor.t
MODIFY REPORT <filenome>l? Providesaccesstoreportdesignwork
surface.Modifies.FRM objectand.FRGprogramo











MODIFY SCREEN <filenome>l? Providesaccesstoformdesignwork
surface.Modifies.SCRobjectand.FMTprogramo
wo LlST MEMORY [TO PRINTERITO FILE <filenome>]rentactivememoryvariables.t
Displaysthe cur- MODIFY STRUCTURE Modifiesthestructureof a database,if possible
withoutlosingthedatawithinthedatabase.





MODIFY VIEW <filenome>I? Providesaccessto querydesignwork
surface.Modifiesquery(.QBE)andupdate(.UPO)screens.
MOVE WINDOW <windownome>TO <row>,<column>I





Placesbinaryfile in memoryto execute
NOTE/ol&&[<text>] Indicatesnonexecutingcomment.NOTE and *













ON KEY [LABEL <keylobel nome>][<commond>] Executes the Ispecified command when the specifiedkey is pressed.Useful for'displaying
help screenswhen FI is pressed.t
ON PAD <pod nome>OF <menunome>[ACTIVATE POPUP
<popupnome>] Activates the menuspecifiedby ON PAO when·
ever cursor is placedon padof menuname.*
ON PAGE [AT UNE <expN><commond>] Specifiesactionwhen ?I
?? outputreaches pecifiedline. Primaryuseisforcreatingfootersor headers.*
PROCEDURE <procedurenome> Identifies an executable proce·
dure in the programfile or open procedurefile.
PROTECT Activates security systemfor either single-useror multiuser
environment.*
PUBUC <memvor/lst>/[ARRAY<orroy/1st>] Definesvariablesto be
available to all programsat any levei (globalvariables).t
QUIT Closes all files and exitsfrom dBASE IV.
ON READERROR [<commond>] Activates a command program on
input error using@ •••GET command.*
READ [SAVE] Permits userto enter datato all pendingGETs.
ON SELECTION PAD <pod nome> OF <menu nome>
[<commond>]
Specifies action for a barmenupad.*
RECALL [<scope>][FOR <condltlon>][WHILE <condltlon>]
Unmarks specifiedrecordsthatwerepreviouslymarkedfordeletion(cannotbe
usedto recoverif thedatabasehasbeenpackedsince therecordsweremarked).










ON SELECTION POPUP <popupnome>/ALL[<commond>]
Specifies action, program,or procedureto be activatedby a pop·up menu
selection.*
PACK Removesall recordsin thedatabasethataremarkedfor deletion. lf
the databaseisopenwith an index,the indexwill beupdated.This will change
the record numbers in the databaseof all recordsthat follow any records
marked for deletion.
REINDEX Rebuildsall .NOX and .MOX indexesin the currentwork area.t
PARAMETERS <porameterlist> Specifiesmemoryvariablesto beused
with the OO...WITH command. lf parametersarepassedto a procedure,this
must be the firsr executablecommandln the procedure.
RELEASE SCREEN
ersmemoryspace.
Releasesscreensavedwith SA VE SCREEN and recov·
PLA Y MACRO <mocronome> Playsa seriesof keystrokesthat have
beenpreviouslyrecorded.Macrosarerecordedin last-in,first-outorder (UFO).
The last keystrokeenteredwill be the firsrplayed.*
PRINTJOB
<commonds>
ENDPRINTJOB Specifiesstructuredprogrammingcommandsthat can be
usedto control a print job. *
PRIV ATE ALL [LlKE/EXCEPT <skeleton>] Specifiesmemoryvariablesto
be consideredlocal to the programandnot passedto higher-Ievelprograms.




[FOR <condition>][WHILE <condition>] Changes the contents
of the specifieddatabasefields.t
REPLACE FROM ARRAY <orroynome> [<scope>][FIELDS <fie/d
list>][FOR <condition>][WHILE <condition>] Replaces fields in
databasewith datafrom an array.*
( (
REPORT FORM <filenome>l?[<seope>][FOR <eondltlon>]
[WHILE <eondltlon>][PLAIN] [HEADING <expC>]
[NOEJECT] [SUMMARY] [TO PRINTER/TOFILE<filenome>] Creates
a report usinga previouslycreatedreportforrofrom thecurrentdatabase.t
RESET[IN <alias>] Resets integrity tag set by the BEGIN TRANSAC-
TION command.This commandcannot beusedin a program.•
RESTORE FROM <filenome> [ADDITIVE] Retrieves saved memory
variables(see SAVE TO).
RESTORE MACROS FROM <moerofile> Restares macros saved to
the currem macrolibrary.*
RESTORE SCREEN FROM <sereennome> Restores screen previ-
ously saved.
RESTOREWlNDOW <w/ndownomelist>/ALLFROM <filenome>
Restoreswindow definitiom from a disk file to memory.•




ENDSCAN Permitsscanningon ali recordsof afile or while a condition is
true (similar to a DO WHILE ...ENDOO).*
SEEK <exp> Positions the record pointer to the first record in an
indexed file with a keyvaluematching the specifiedexpression.
SELECT <workoreo>/<alias> Switches dBASE IV between active
work areas.Vou can define up to 10work areaswith the USE command.
SET [<switeh><stotuS>] Menu-driven commandto set environmem
switches.See SET commandsin Appendix F. t
SHOW MENU <menunome> [PAD <podnome>] Displays a bar
menu without activating it. Used in programdevelopmentto check a menu
without activating it.*
ROLLBACK [<dotobosefilenome>] Undoes any changes made
since the lastBEGIN TRANSACTION command.
SAVE TO <filenome>[ALL LlKE/EXCEPT <ske/eton>]
rem memoryvariablesto a memoryfile.
RETURN [<exp>/TO MASTER/TO <proeedurenome>]
the specifiedar calling programo
Runs a programexternalto dBASE IV.
Stores anSTORE <exp>TO <memvorlist>/<orroye/ementlist>
expressionor valueta a memoryvariableor array.
SUM [<seope>][<expNlist>]
[TO <memvorlist>ITOARRA Y <orroynome>]
[FOR <eondition>][WHILE <eondition>] Computes the sum of
an expression.t
SORTTO <filenome>ON <fie/di>[/A] [/C] [/D] [<seope>]
[.<fie/d2>[IA][/C] [/D]...] [ASCENDING/DESCENDING]
[FOR <eondition>][WHILE <eondition>] Createsadatabasewith
recordssortedin the specifiedsort order.Default is ascendingorder.t
SKIP [<expN>][IN <alias>] Moves the current recard poimer back-
ward or forwardby the amountspecifiedin the expression.
SHOW POPUP <popupmenu> Displàysa pop-upmenuwithout acti-









SAVE SCREEN TO <sereen ome>
SAVE MACROS TO <moerofile>
•....•
VJN
SAVE WINDOW <w/ndownome/ist>/ALLTO <filenome>
window definitions to a disk file.•






TOTAL ON <keyfield>TO <filename>[<scope>]
[FIELDS <fieldIIsl>]
[FOR <condltlon>][WHILE <condifion>] Creates a summary
databaseofapresortedfilecontainingtotais.
TYPE <filename>[TO PRINTER/TO FILE <filename>][NUMBER]
DisplaysorprintsanASCII file. (Note:theTYPEO function,unliketheTYPE
command,isa functionandisusedto testanexpression.)t
UNLOCK [ALLlIN <alias>] Releasesrecordandfile locksina network
environment.t







[ALIAS <alias>][EXCLUSIVE] [NOUPDATE] Opens the specified
databasein thespecifiedworkarea.t




SEi ALTERNATE on/OFF Switchesoutput to alternatefile on or ofL
SETBELLON/oft T urnson the bel! during dataentry when the data field
hasbeenfilled.*
Forcesan automaticwrite to disk when buffer is












fied areaof screenor objects to specifiedcolor.
SETCONSOLE ON/off Sendso~suspendsoutput to the screen.
SETCOLOR ON/OFF Toggles color display on color or monochrome
monitor. (Defaultdependson monitor being used.)
Defines an alternate fileSETALTERNATE TO <filenome> [ADDITIVE]
that can be usedto saveoutput. t
SETAUTOSAVE OFF/on
changed.*
SEi CAARY TO [<fieldlist>[ADDITlVE]] Selem fieldsto carryforward.t
SETCARRY on/OFF Copies datafromaprior recordto a newrecordwhen
APPEND or lNSERT is used.
SET BORDER TO [SINGLE/DOUBLE/PANEL!NONEI <border definition
string>] Definesbordersfor windows,boxes,pop-ups,menus,and lines.*
SETBLOCKSIZE TO <expN> Sets blocksize of .MDX and memo files.
Blocksize definesthe number of bytesin each block transferredfor .MDX and
memo field files. The actual block sizeis determinedby multiplying expN by






















SEr DBTRAP ON/OFF Improvesfunctionality of UDFs if setoff, but aIso
enablesyou to crashdBASE if youarenot careful.*











SETCATALOG on/OFF Adds file opened to catalogfile.
SETDECIMALS TO <expN>
playedaftera ca\culation.
Sets the number of decimal places dis-
SETCATALOG TO [<filenome>I?] Createsa catalogfile and opens it
in work area10.
SETDEFAULT TO <drlve>[:] Defines the default drive for aI! programs
anddatabases,and for ali file accesses.Doesnot setpath.




SETCLOCK on/OFF Sets dock in display.* SETDELlMITERS on/OFF Selectsoptional delimiter.
SETCLOCK TO [<row>,<column>]
dock.*
Defines position to display SETDELlMITERS TO <expC>/[DEFAULT] Specifiesdelimitersto use for
displays.
SETCOLOR OF NORMALlMESSAGES/TITLES/BOX/HIGHLlGHT
/lNFORMATlON/FIELDS TO [<colorottribute>] Defines color and
displayattributesof display items.*
SETDESIGN ON/off Blocks transferto designmode.*
SET DEVELOPMENT ON/off
editing programs.*
Blockstheuseof anoutdated.OBOfile when SETFUNCTlON <expN> /<expC>/<keylobel> TO <expC>
the function-key actions. t Sets I
SET DEVICE TO printer/SCREEN/file <filenome>
mattedoutput wil\ be sentto screeno~printer.t
Determines if for- SET HEADING ON/off
OISPLA Y commands.
Controls the displayof the headingwith LIST and
SET HELP ON/off Determines whether the pop-up help window is dis-
played in responseto an error.
SET DIRECTORY TO [<drive:>] [<poth>] Setsworking path.
SET DISPLAY TO MONO/COLOR/EGA25/EGA43/MON043 S e I ec ts
monitor mode.(Defaultdependson currentmonitor.)* SET HISTORY ON/off Controls fineeditingatdot promptfromhistoryfile.
SET ECHO on/OFF
put device.
Determinesif command\inesare echoedon the out- SET HISTORY TO <expN>
Default is 20.
Specifiesnumberof \inesto savein history.
execution.
SET EXACT on/OFF Controls whethê-rexact matching is necessaryon
indexed retrieval.




SET ESCAPE ON/off Controls whetherEsckeycan aborta commandfile
Enablesdisplayof prompts.*
Sets the displayof the reverse-videoattribute.
Setsdisplayto 12-or 24-hourc\ock.Defau\t is 12.*




SET INDEX TO [<file nome list>I? [ORDER
<.ndx file nome>/[TAG] <.mdx tog nome>
[OF <.mdx file nome>]]] Opens the specified index file(s}. En-
hanced to support.MOX files. t
Determines whether new databasefiles are




SET FIELDS TO [<fie/di >[/R]/<co/cu/oted fie/d idl >..]
[.<fie/d2>[/R]/<co/cu/oted fie/d id2>..] Specifiesfields for access.
ln dBASE IV. enhancedto supportca\culatedfields.t
SET MARGIN TO <expN> Definesthe left marginfor the printer.
SET MARK TO [<expC>] Changesdatede\imiter.*
SETFIELDSTO ALL [LlKE/EXCEPT<ske/eton>] Specifiesfields for access.
SET MEMOWIDTH TO <expN>
Defau\t is 50.
Defines width of memo field output.
SETFILTER TO [<condition>][<file nome>/?] Controls filter or
template usedasa condition by other commandsin retrievals.
SET MENU ON/off (Controls the display of the function-key prompt
menu. This commandis not usedin dBASE IV and is ignored.)
Opens a formatfile usedfor format-SET FORMAT TO [<filenome> I?]
ted input.
SET FULLPATH on/OFF Determineswhetherfunctionsthat return the file
name return the full path name.*
SET MESSAGE TO [<expC> [AT <expN>[, <expN>]]] Displaysspec-
ified messageat specifiedposition. Default isbottomof the screen.SET ST A-
TUS mustbe ON.
ISET NEAR on/OFF When a FIND or SEEK fails, this commandpositions
the recordpointer afternearestrecordinsteadof at endof file.*
SET SCOREBOARD ON/off Suppresses.the displayof certainstatusinfor-
mation, permitting the userto useline zeraon the display.
SET ODOMETER TO <expN> Defines the update interval of record
counter for recordcount displays.The defaultis 1,andthemaximumis 200.
SET SEPARATOR TO [<expC>j
comma.*
Changesseparatorsymbolfram default
SET SPACE ON/off Permits ? and ?? commandsto print a spacebetween
printed expressions.*
SET ORDER TO [<expN>]/[TAG] <filenome> /
<.mdx tag nome> [OF <.mdx file nome>] Specifies which of
severaI open indexfilesor tagsareusedto contrai FINOsandSEEKs.Enhanced
to support .MDX files.
SET SKIP TO [<alias>[,<alias> ]...]
handling in linked files.*
Supports multiple detail record
SET PATH TO [<pathlist>] Specifiesa pathfor file searchcs.
SET SQL on/OFF Activates SQL mode.*
SET PAUSE on/OFF Contrais the display of the SQL SELECT command
and pauseof dataon screenfuls.
SET STATUS ON/off Contrais displayof statusline at bottomof screen.
SET POINT TO [<expC>]
point.*
Controls the characterusedfor the decimal SET STEP on/OFF
SET TALK ON/off
Halts executionof a programaftereachinstruction.
Displaysthe resultof eachcommandafterexecution.
SET REFRESH TO <expN> Specifiestime intervalbetweenfile checksin
networks forscreenrefreshes.Default isO.Requiresfile to havebeenprocessed
with the CONVERT command.*
SET PRINTER [on/OFF] [TO <DOSdevice>][TO FILE <filenome>]
Directs unformattedoutputto the printer.Additional optionsareavailable in
a network environment.SupportsNUL, COM3, andCOM4 now.*
Definesdigits for dBASE IV to use inter-
SET TITLE ON/off Controls promptfor descriptivetitle whenafile is added
to the catalogwith SET CA TALOG ON .
Opens a view file. t
Contrais sizeto type-aheadbuffer.Default
Activates debuggeron an error.*
SET VIEW TO <filename>/?
SET UNIQUE on/OFF Contrais whether ali records with a given key




Opens the specifiedSET PROCEDURE TO [<procedure file nome>]
procedurefile.
SET PRECISION TO [<expN>]




SET RELATlON TO [<expression>]INTO <alias>
[.<expression>INTO <alias>]...]] Links two databaseson the key
expression. dBASE IV suppom multiple links. Enhanced to support multiple
relations.t
SET WINDOW OF MEMO TO <window nome>
ously defined window for amemo field.*
Activates a previ-
SET REPROCESS TO <expN> Specifiesnumberof timesdBASE IV tries
a network file beforeproducingan errarmessage.Default is zero.*
SET SAFETY ON/off Setsa levei of protection011overwriting files.






















































Note:Underlinecodesdon'twork on ali systen'
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